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29 Ordenadas segundo o 
tamanho populacional.

urbanas, não só em termos da configuração 
espacial e tamanho, mas também na magni-
tude de sua forma e dos seus aspectos econô-
micos. Tais informações referem-se a:

 – Dimensão e forma urbana das concentra-
ções, considerando o número de municí-
pios e o tamanho populacional;

 – Intensidade dos fluxos de deslocamento;

 – PIB a preços correntes; e

 – Quantitativo de sede de empresas.

Será utilizado o corte de população 
segundo três faixas distintas: acima de 
750 000 a 1 000 000 de habitantes, acima de 
1 000 000 a 2 500 000 de habitantes, e maiores 
que 2 500 000 habitantes. Pretende-se com 
essa divisão comparar as áreas urbanas de 
porte semelhante para, assim, entender parti-
cularidades da urbanização.

Acima de 750 000 a 
1 000 000 de habitantes

Na primeira faixa populacional, foram identi-
ficadas seis grandes concentrações urbanas, 
das quais cinco são arranjos populacionais, 
excetuando-se Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul. Destas, apenas "Sorocaba/SP" 
não é capital estadual.

Há uma heterogeneidade no número de 
municípios que compõem os arranjos desta 
faixa, pois existem casos como o de  
"Cuiabá/MT", que é formado por apenas dois 
municípios, enquanto "Florianópolis/SC" possui 
dez e "Aracaju/SE", 12 municípios (Tabela 8)

Os maiores valores totais de deslo-
camento para trabalho e estudo (entre os 
municípios participantes de arranjos) ocorrem 
em "Florianópolis/SC", somando 119 852 
pessoas, das quais 45,2% (54 111 pessoas) se 
movimentam entre os Municípios de Floria-
nópolis e São José, e 17,0% (20 408 pessoas), 
entre Florianópolis e Palhoça. O Arranjo 
Populacional de "Aracaju/SE" totaliza 93 659 
pessoas se deslocando, das quais 49,0% (45 
912 pessoas) o fazem entre Aracaju e Nossa 
Senhora do Socorro e 29,3% (27 453 pessoas), 
entre Aracaju e São Cristóvão. Essas duas 
últimas ligações também protagonizam os 
maiores índices de integração desta faixa 
populacional, com 0,58 e 0,70, respectiva-

São considerados grandes concentrações 
urbanas os arranjos populacionais acima de 
750 000 habitantes e os municípios isolados 
(que não formam arranjos) de mesma faixa 
populacional. Dessa forma, para completar 
a estrutura do escalão mais alto da urbani-
zação brasileira, fez-se necessário acrescentar 
as capitais estaduais de Manaus e Campo 
Grande (1 802 014 e 786 797 habitantes em 
2010, respectivamente), que não formam 
arranjos populacionais. 

O Mapa 5 mostra a distribuição das 
grandes concentrações urbanas do Brasil e a 
hierarquia das maiores cidades classificadas 
no estudo Regiões de influência das cidades 
2007 (REGIÕES…, 2008), realizado pelo IBGE. 
Verifica-se, dessa forma, que, de um total de 
26 grandes concentrações urbanas, 12 são de 
caráter metropolitano 29: "São Paulo/SP", "Rio 
de Janeiro/RJ", "Belo Horizonte/MG", "Recife/
PE", 2a Integração de "Porto Alegre/RS",  
"Salvador/BA", "Brasília/DF", "Fortaleza/CE", 
"Curitiba/PR", "Goiânia/GO", "Belém/PA" e 
Manaus (AM). As 14 grandes concentrações 
restantes têm caráter de capital regional. Em 
quase todas as Unidades da Federação, existe 
pelo menos uma grande concentração urbana, 
merecendo destaque o Estado de São Paulo, 
onde quatro concentrações orbitam a da 
capital.

A análise foi feita com base em indi-
cadores que distinguem as concentrações 

Tabela 8 Composição das concentrações urbanas acima 
de 750 000 a 1 000 000 de habitantes – Brasil - 2010

Concentrações 
urbanas

Tipo 1 Número de  
municípios

População

Total Urbana 2

Total Percentual 
(%)

Teresina/PI AP 4 986 831 914 699 92,7

Aracaju/SE AP 12 926 399 881 000 95,1

Florianópolis/SC AP 10 883 808 829 391 93,8

Cuiabá/MT AP 2 803 694 781 137 97,2

Campo  
Grande (MS)

MI 1 786 797 773 202 98,3

Sorocaba/SP AP 5 779 704 752 960 96,6

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela 
Coordenação de Geografia do IBGE.      
1 AP = Arranjo Populacional; MI = Município Isolado.  
2 Foi considerada população urbana aquela que reside em setores censitários de 
situação: 1 (área urbanizada); 3 (área urbanizada isolada);  
e 4 (área rural de extensão urbana).
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Mapa 5: Distribuição das Grandes Concentrações Urbanas do Brasil
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Mapa 5 Distribuição das grandes concentrações urbanas – Brasil - 2010

Fontes: IBGE, Censo Demográfico 2010; 
Regiões de Influência das Cidades 2007. 

Notas: 1. Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE.
2. Manaus e Campo Grande são municípios isolados, ou seja, não participam de arranjos populacionais. Para Porto Alegre foi utilizada a 2a Integração do Arranjo e 
para São José dos Campos a 1a Integração do Arranjo. As demais concentrações urbanas são arranjos populacionais.
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30 Não estão computadas 
as empresas registradas 
como microempreendedores 
individuais (MEI), empresas 
da administração pública, 
entidades empresariais sem 
fins lucrativos, pessoas 
físicas com CNPJ e 
organizações internacionais 
e outras instituições 
extraterritoriais.

mente. Os valores elevados de movimentos 
pendulares, para trabalho e estudo, podem 
estar relacionados ao grande número de 
municípios componentes de cada um desses 
arranjos, ao contrário do que existe em 
outros, formados por poucos municípios, 
onde o movimento se concentra no município 
núcleo (Tabela 9).

O Arranjo Populacional de "Sorocaba/
SP" é o que possui maior PIB, registrando 
R$ 20,867 bilhões em 2011, além do maior PIB 
per capita (R$ 26 763). Cabe destacar o peso 
que a indústria exerce na composição deste 
PIB, correspondendo a 33,4% do total, diferen-
temente do que ocorre na maioria das outras 
grandes concentrações urbanas desta faixa 
populacional, em que os serviços somam 
mais de 60,0% dos seus PIBs. A proximidade 
com a metrópole paulista dá este caráter 
complementar a "Sorocaba/SP", incentivando 
o crescimento de uma economia diversifi-
cada, voltada para o desenvolvimento da 
indústria, dos serviços e do comércio. "Floria-
nópolis/SC" consta na segunda posição, com 
R$ 18,812 bilhões de PIB e R$ 21 285 de  
PIB per capita.

Analisando o número de empresas 30, 
"Florianópolis/SC" figura em primeiro lugar, 
com 36 513, superando "Sorocaba/SP" 
(26 680) e "Cuiabá/MT" (23 117), e corres-
ponde a mais do dobro dos arranjos formados 
pelas capitais nordestinas "Teresina/PI" e 
"Aracaju/SE", com 16 376 e 15 022 empresas, 
respectivamente. Associando-se o número 
de empresas com o PIB, deduz-se que em 

Tabela 9 Características do Produto Interno Bruto - PIB e das empresas nas concentrações urbanas
acima de 750 000 a 1 000 000 de habitantes – Brasil - 2010-2011

Concentrações urbanas População 1 Produto Interno Bruto - PIB 1 Número de 
empresas 2

Número de  
unidades locais 2, 3

Per capita
(1 000 R$)

Total
(bilhões R$)

Valor adicionado, por setor (%)

Agropecuária Indústria Serviços Impostos

Sorocaba/SP 779 704 26,76 20,867 0,3 33,4 48,1 18,2 26 680 27 893

Florianópolis/SC 883 808 21,29 18,812 1,0 15,6 69,8 13,6 36 513 39 809

Cuiabá/MT 803 694 18,04 14,501 0,5 18,5 66,0 15,0 23 117 25 508

Campo Grande (MS) 786 797 17,64 13,875 0,9 17,7 65,1 16,4 20 332 22 143

Aracaju/SE 926 399 14,67 13,590 0,6 22,7 63,5 13,1 15 022 16 635

Teresina/PI 986 831 11,59 11,435 0,7 18,3 66,5 14,5 16 376 18 260

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; Cadastro Central de Empresas 2011 e Produto Interno Bruto dos Municípios 2010.  
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE.  
1 Em 2010.  
2 Em 2011.  
3 Unidades produtivas das empresas.     

"Sorocaba/SP" as empresas são de maior 
porte comparadas às de "Florianópolis/SC", 
ou possuem maior valor agregado em seus 
produtos.

Acima de 1 000 000 a 
2 500 000 habitantes

Foram identificadas 11 concentrações urbanas 
nesta faixa populacional, distribuídas regio-
nalmente da seguinte maneira: duas na 
Região Norte (Manaus (AM) e "Belém/PA"); 
quatro na Região Nordeste ("João Pessoa/
PB", "São Luís/MA", "Natal/RN" e "Maceió/
AL"); quatro na Região Sudeste ("Vitória/
ES", "Campinas/SP", "Baixada Santista/SP" e 
1a Integração Populacional de "São José dos 
Campos/SP"); e uma na Região Centro-Oeste 
("Goiânia/GO"). A Tabela 10 resume os dados 
desta faixa. 

Excetuando-se o Estado de São Paulo, 
todas as concentrações urbanas desta faixa 
populacional possuem como núcleos capitais 
estaduais, sendo "Goiânia/GO" e "Belém/PA"  
as mais populosas, com mais de 2 000 000 
de habitantes cada uma. Os contrastes 
regionais do quadro urbano brasileiro 
evidenciam-se ao se observar que as quatro 
concentrações urbanas de menor população 
localizam-se no Nordeste. Em contrapartida, 
somente o Estado de São Paulo possui três 
concentrações com população superior às 
nordestinas, o que denota maior intensidade 
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com 122 911 pessoas, seguido de Ananin-
deua e Belém, no Pará, e entre Santos e São 
Vicente, em São Paulo, com 93 458 pessoas e 
64 437 pessoas, respectivamente. O trabalho 
predomina como razão principal para tais 
deslocamentos. Aqueles realizados somente 
para estudo, e maiores que 5 000 pessoas, 
apresentam percentuais superiores a 30,0% 
em algumas ligações. É o caso entre São 
José do Ribamar e São Luís, no Maranhão, e 
entre Campinas e Valinhos, em São Paulo. Os 
maiores índices de integração ocorrem entre 
Extremoz e Natal, no Rio Grande do Norte, 
com 0,76, e entre Goiânia e Senador Canedo, 
em Goiás, com 0,56.

A atividade econômica das concen-
trações urbanas, avaliada pelo PIB, como 
apresentado na Tabela 11, revela três classes 
distintas. Na base, encontram-se as concentra-
ções do Nordeste e "Belém/PA", com valores 
que variam entre R$ 13 bilhões e R$ 23 bilhões, 
majoritariamente compostos por serviços, 
o que é coerente com o fato de serem capi-
tais estaduais, uma vez que a administração 
pública faz parte deste setor de atividade. 

A segunda classe reúne cinco concen-
trações, com valores de PIB que variam entre 
R$ 34 bilhões e R$ 51 bilhões e especificidades 
próprias. O comportamento da composição 
do valor adicionado em "Goiânia/GO" é seme-
lhante ao das capitais citadas anteriormente. 

na urbanização paulista, capitaneada pela 
pujança econômica da capital.

A concentração urbana formada pela 
maior quantidade de municípios é "Goiânia/
GO", com 12, seguida da 1a Integração do 
Arranjo de "São José dos Campos/SP", com 
dez, e "Maceió/AL", com nove. Cabe destacar 
que um quarto dos municípios da concen-
tração de "Goiânia/GO" é fruto de desmem-
bramentos ocorridos após a Constituição 
Federal do Brasil, de 1988.

Neste patamar populacional, o processo 
de urbanização revela-se como um dos prin-
cipais motores na formação dos arranjos 
populacionais. A análise da contiguidade da 
mancha urbanizada principal comprova tal 
preceito, pois, das 11 concentrações urbanas, 
nove possuem mais de 50,0% de seus muni-
cípios com contiguidade da mancha urbani-
zada. Cabe destacar que "Belém/PA", "Baixada 
Santista/SP" e "São Luís/MA" formam, cada 
qual, uma única mancha urbanizada que 
perpassa todos os seus municípios.

Os arranjos populacionais que possuem 
os maiores volumes de pessoas se deslocando 
entre municípios para trabalho e estudo (liga-
ções) são "Vitória/ES", com 227 124 pessoas; 
"Goiânia/GO", com 190 960 pessoas; e "Baixada 
Santista/SP", com 161 226 pessoas. O maior 
fluxo entre os municípios é registrado entre 
Aparecida de Goiânia e Goiânia, em Goiás, 

Tabela 10 População e contiguidade nas grandes concentrações urbanas acima de  
1 000 000 a 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010

Grandes concentrações urbanas Tipo 1 População Municípios com contiguidade da 
mancha urbanizada

Total Urbana 2 Total Percentual (%)

Total Percentual (%)

Goiânia/GO AP 2 042 828 2 013 667 98,6 5 41,7

Belém/PA AP 2 025 276 1 973 673 97,5 4 100

Campinas/SP AP 1 874 442 1 824 757 97,3 7 87,5

Manaus (AM) MI 1 802 014 1 790 164 99,3 - -

Vitória/ES AP 1 582 418 1 551 314 98,0 5 83,3

Baixada Santista/SP AP 1 556 718 1 550 647 99,6 4 57,1

São José dos Campos/SP 1a IA 1 419 657 1 293 747 91,1 6 60

São Luís/MA AP 1 309 330 1 241 913 94,9 4 100

Natal/RN AP 1 187 899 1 133 146 95,4 4 80

Maceió/AL AP 1 115 485 1 101 804 98,8 6 66,7

João Pessoa/PB AP 1 050 872 1 015 895 96,7 5 71,4

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 AP = Arranjo Populacional; MI = Município Isolado; e 1ª IA = 1ª Integração do Arranjo Populacional.  
2 Foi considerada população urbana aquela que reside em setores censitários de situação: 1 (área urbanizada); 3 (área urbanizada isolada);  
e 4 (área rural de extensão urbana).      
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"Manaus/AM", com a Zona Franca, e a 1a Inte-
gração do Arranjo de "São José dos Campos/
SP" possuem destaque no valor adicionado 
pela indústria. A "Baixada Santista/SP" e 
"Vitória/ES" registram valores acima da média 
pela participação dos impostos na composição 
do PIB, provavelmente impulsionados pela 
atividade portuária e, no caso da primeira, 
também pela presença do polo petroquímico, 
em Cubatão. 

No topo das classes, consta "Campinas/
SP", com um PIB de R$ 71,378 bilhões, 
centrado nos serviços e com forte peso da 
indústria. Nota-se que, em termos de PIB per 
capita, os cinco maiores valores possuem, 
além dos serviços, significativa participação 
da indústria ou dos impostos na composição 
dos seus PIBs. O Mapa 6 apresenta a distri-
buição do PIB das concentrações urbanas.

Em relação ao número de empresas, 
mais uma vez "Campinas/SP" situa-se no 
topo, com 66 281. "Goiânia/GO" possui o 
segundo maior quantitativo de empresas 
(64 708), o que, contudo, não se reflete em 
um PIB mais elevado, possivelmente devido a 
um menor valor agregado em seus produtos. 
Nesse mesmo sentido, provavelmente, 
encontra-se "Natal/RN" também, com 24 925 
empresas. Manaus (AM), por sua vez, parece 
ter o comportamento inverso, pois possui 
um número menor de empresas (21 129), 
muitas delas ligadas à eletroeletrônica, com 
alto valor agregado, o que a coloca em uma 
melhor posição em relação ao PIB (Tabela 11).

Acima de 2 500 000  
habitantes

Este grupo reúne o mais alto escalão da 
urbanização brasileira, encabeçado por "São 
Paulo/SP". São nove grandes concentrações 
urbanas e, no conjunto, pode-se identi-
ficar três escalas de tamanho populacional: 
aquela entre 3 milhões e 5 milhões; "Rio de 
Janeiro/RJ", com 11 872 164; e "São Paulo/
SP", com 19 613 759 de pessoas, em 2010. 
Cabe destacar que todas as concentrações 
urbanas são arranjos populacionais e capitais 
estaduais, com as três maiores localizadas 
na Região Sudeste; outras três, na Região 
Nordeste; e duas situadas na Região Sul 
(Tabela 12).

Tabela 11  Características do Produto Interno Bruto - PIB e das empresas nas grandes
concentrações urbanas acima de 1 000 000 a 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010-2011

Grandes  
concentrações 
urbanas

Tipo 1 População 2 Produto Interno Bruto - PIB 2 Número de 
empresas 3

Número de  
unidades locais 3, 4 

Per capita 
(1 000 R$)

Total 
(bilhões R$)

Valor adicionado (%)

Agropecuária Indústria Serviços Impostos

Campinas/SP AP 1 874 442 38,080 71,378 0,1 26,9 52,4 20,6 66 281 70 660

Vitória/ES AP 1 582 418 32,108 50,807 0,2 25,7 50,0 24,2 44 666 49 079

Manaus (AM) MI 1 802 014 26,969 48,598 0,3 41,3 39,0 19,4 21 129 24 023

São José dos  
Campos/SP

1a IA 1 419 657 33,784 47,962 0,4 44,7 39,9 15,0 39 408 41 260

Baixada Santista/SP AP 1 556 718 29,455 45,853 0,1 17,8 42,8 39,3 38 341 40 436

Goiânia/GO AP 2 042 828 16,870 34,462 0,7 16,0 67,8 15,5 64 708 69 641

Belém/PA AP 2 025 276 11,302 22,889 0,3 15,9 68,6 15,2 21 060 23 944

São Luís/MA AP 1 309 330 14,433 18,898 0,5 17,9 63,6 18,0 20 095 21 548

Natal/RN AP 1 187 899 13,622 16,182 0,5 17,3 68,1 14,1 24 925 27 383

João Pessoa/PB AP 1 050 872 13,983 14,694 0,8 22,2 62,3 14,8 17 904 19 333

Maceió/AL AP 1 115 485 12,233 13,645 1,0 20,3 64,6 14,2 15 906 17 067

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010, Cadastro Central de Empresas 2011 e Produto Interno Bruto dos Municípios 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 AP = Arranjo Populacional; MI = Município Isolado; e 1ª IA = 1ª Integração do Arranjo Populacional.  
2 Em 2010. 
3 Em 2011.  
4 Unidades produtivas das empresas.       

Tabela 12 População e contiguidade nas concentrações urbanas acima de 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010

Concentrações urbanas Tipo 1 População Municípios

Total Urbana 2 Total Com mancha  
urbanizada contígua

Total  Percentual (%) Total  Percentual (%)

São Paulo/SP AP 19 613 759 19 234 028 98,1 36 31 86,1

Rio de Janeiro/RJ AP 11 946 398 11 868 969 99,4 21 18 85,7

Belo Horizonte/MG AP 4 728 059 4 636 673 98,1 23 16 69,6

Recife/PE AP 3 741 904 3 612 985 96,6 15 10 66,7

Porto Alegre/RS 2a IA 3 662 262 3 523 541 96,2 26 19 73,1

Salvador/BA AP 3 440 462 3 390 529 98,5 9 4 44,4

Brasília/DF AP 3 380 644 3 229 870 95,5 11 5 45,5

Fortaleza/CE AP 3 327 021 3 192 230 95,9 8 6 75,0

Curitiba/PR AP 3 054 076 2 843 616 93,1 18 14 77,8

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 AP = Arranjo Populacional; e 2ª IA = 2ª Integração do Arranjo Populacional.  
2 Foi considerada população urbana aquela que reside em setores censitários de situação: 1 (área urbanizada); 3 (área urbanizada isolada); e 4 (área rural de extensão urbana). 
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Mapa 6: Produto Interno Bruto das Concentrações Urbanas do Brasil de faixa populacional entre 750 mil e menor que 2,5 milhõs de habitantes
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Mapa 6 Produto Interno Bruto - PIB das concentrações urbanas com 750 000 a 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Notas: 1. Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE.
2. Para "São José dos Campos/SP" foi considerada a 1a Integração do Arranjo.
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A quantidade de municípios que formam 
essas grandes concentrações atinge 36 em 
"São Paulo/SP", 26 na 2a Integração de "Porto 
Alegre/RS" e 23 em "Belo Horizonte/MG". 
Quanto aos desmembramentos, merecem 
destaque "Rio de Janeiro/RJ", com sete muni-
cípios criados após a Constituição Federal de 
1988, e "Brasília/DF", com seis municípios. Em 
termos percentuais, correspondem a, respec-
tivamente, 33,3% e 54,5%, que são municípios 
desmembrados de outros do próprio arranjo. 

A contiguidade é também um traço 
marcante, chegando a um patamar de 31 
municípios (do total de 36) em "São Paulo/
SP", com uma única mancha urbanizada. Este 
processo é intenso também na 2a Integração 
de "Porto Alegre/RS", com 20 municípios 
formando duas manchas de conurbação: uma 
junto ao núcleo de Porto Alegre e outra junto 
ao núcleo de Novo Hamburgo-São Leopoldo. 
O "Rio de Janeiro/RJ" soma 18 municípios em 
uma única mancha urbanizada, que equivale a 
85,7% de seus municípios.

Como era de se esperar, o movimento 
de pessoas entre municípios formadores das 
grandes concentrações urbanas é intenso e 
quantitativamente mais numeroso do que nas 

Tabela 13 Fluxos de deslocamentos para trabalho e  
estudo dentro das concentrações urbanas acima de  
2 500 000 habitantes – Brasil - 2010

Concentrações urbanas Fluxos de deslocamentos para  
trabalho e estudo

Pessoas em 
deslocamento

Número de 
ligações

São Paulo/SP 1 752 655 491

Rio de Janeiro/RJ 1 073 831 182

Belo Horizonte/MG 565 066 186

Porto Alegre/RS 1 460 354 230

Recife/PE 429 044 102

Curitiba/PR 340 358 115

Brasília/DF 199 491 38

Fortaleza/CE 133 438 28

Salvador/BA 128 422 34

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida  
pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 Considerou-se a 2ª Integração do Arranjo Populacional.

outras faixas de população já mencionadas. 
A magnitude destes deslocamentos pode ser 
vista a partir de três cortes (Tabela 13). 

No primeiro, acima de 100 000 a 200 000 
pessoas, situam-se "Brasília/DF", "Fortaleza/
CE" e "Salvador/BA", onde os maiores valores 
são registrados entre os Municípios de 
Caucaia e Fortaleza (56 901), no Ceará; Águas 
Lindas de Goiás e Brasília (45 028), em Goiás e 
Distrito Federal, respectivamente; e Lauro de 
Freitas e Salvador (39 250), na Bahia.

Na segunda posição, com valores signi-
ficativamente mais altos do que a faixa ante-
rior, acima de 300 000 a 600 000 pessoas se 
deslocando para trabalho e estudo (Tabela 13), 
encontram-se mais quatro grandes concen-
trações urbanas: "Belo Horizonte/MG", com 
destaque para a ligação entre Belo Horizonte 
e Contagem (119 648); 2a Integração de "Porto 
Alegre/RS", com Porto Alegre e Viamão 
(66 390); "Recife/PE", sobressaindo Jaboatão 
dos Guararapes e Recife (118 250); e  
"Curitiba/PR", destacando-se Curitiba e 
Colombo (61 352). Os maiores fluxos entre 
municípios destas grandes concentrações 
urbanas podem ser vistos na Tabela 14.

As duas maiores concentrações urbanas 
do País apresentam deslocamentos, para 
trabalho e estudo, em um patamar acima de  
1 milhão de pessoas (Tabela 13). "São Paulo/
SP" possui um total de 1 752 655 pessoas 
deslocando-se entre municípios, com 491 
ligações. "Rio de Janeiro/RJ" possui 1 073 
831 pessoas e 182 ligações. As maiores são 
registradas em "São Paulo/SP", entre os 
Municípios de Guarulhos e São Paulo, e entre 
Osasco e São Paulo. No "Rio de Janeiro/RJ", 
destacam-se as ligações entre Niterói e São 
Gonçalo, Duque de Caxias e Rio de Janeiro e 
entre Nova Iguaçu e Rio de Janeiro (Tabela 15).

Considerando todas as grandes concen-
trações urbanas, nas diversas faixas popu-
lacionais, o maior fluxo de pessoas para 
trabalho e estudo ocorre em "São Paulo/SP", 
entre os Municípios de São Paulo e Guaru-
lhos. O segundo maior fluxo é registrado 
entre Aparecida de Goiânia e Goiânia, em 
Goiás, com 122 911 pessoas, e que corres-
ponde a 64,4% do total de pessoas se deslo-
cando na concentração urbana. Na faixa 
populacional acima de 2 500 000 habitantes, 
porém, os fluxos mais intensos provêm de 
vários municípios. Note-se que, em "São 
Paulo/SP", a maior ligação corresponde a 
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marcante, uma vez que possui cinco dos sete 
maiores percentuais do País. Este resultado 
pode estar refletindo uma desigual distri-
buição dos serviços educacionais entre os 
municípios da concentração urbana.

O índice de integração, que mede a 
intensidade relativa entre as ligações de um 
par de municípios, denota a dependência de 
alguns municípios para trabalho e estudo. 

8,4% do total, enquanto no "Rio de Janeiro/
RJ" é igual a 11,2% do total (entre Niterói e 
São Gonçalo).

Uma análise da natureza dos deslo-
camentos permite perceber que os fluxos 
mais importantes são para trabalho (Tabela 
16), contudo, algumas ligações possuem 
valores superiores a 30,0% para estudo. No 
"Rio de Janeiro/RJ", tal característica é mais 

Tabela 14 Fluxos de deslocamentos para trabalho e estudo entre municípios dentro  
das Grandes Concentrações Urbanas de "Belo Horizonte/MG", "Porto Alegre/RS",  
"Recife/PE" e "Curitiba/PR" – 2010

Município A Município B Arranjos populacionais Pessoas que  
trabalham e estudam 

na ligação

Belo Horizonte Contagem Belo Horizonte/MG 119 648

Jaboatão dos Guararapes Recife Recife/PE 118 250

Olinda Recife Recife/PE 80 255

Belo Horizonte Ribeirão das Neves Belo Horizonte/MG 80 201

Porto Alegre Viamão Porto Alegre/RS 1 66 390

Colombo Curitiba Curitiba/PR 61 352

Alvorada Porto Alegre Porto Alegre/RS 55 114

Curitiba São José dos Pinhais Curitiba/PR 53 324

Canoas Porto Alegre Porto Alegre/RS 50 315

Paulista Recife Recife/PE 49 484

Belo Horizonte Santa Luzia Belo Horizonte/MG 48 424

Belo Horizonte Betim Belo Horizonte/MG 41 987

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 Considerou-se a 2ª Integração do Arranjo Populacional.

Tabela 15 Fluxos de deslocamentos para trabalho e estudo, acima de 50 000 pessoas,  
entre municípios dentro das Grandes Concentrações Urbanas de "São Paulo/SP" e  
"Rio de Janeiro/RJ" – 2010

Município A Município B Arranjos populacionais Pessoas que  
trabalham e estudam 

na ligação

Guarulhos São Paulo São Paulo/SP 146 330

Niterói São Gonçalo Rio de Janeiro/RJ 120 329

Duque de Caxias Rio de Janeiro Rio de Janeiro/RJ 118 971

Osasco São Paulo São Paulo/SP 112 420

Nova Iguaçu Rio de Janeiro Rio de Janeiro/RJ 109 611

Rio de Janeiro São João de Meriti Rio de Janeiro/RJ 84 247

São Bernardo do Campo São Paulo São Paulo/SP 82 205

Niterói Rio de Janeiro Rio de Janeiro/RJ 75 325

Santo André São Paulo São Paulo/SP 71 881

Rio de Janeiro São Gonçalo Rio de Janeiro/RJ 70 124

Santo André São Bernardo do Campo São Paulo/SP 69 793

Belford Roxo Rio de Janeiro Rio de Janeiro/RJ 68 468

São Paulo Taboão da Serra São Paulo/SP 67 068

Diadema São Paulo São Paulo/SP 59 863

Diadema São Bernardo do Campo São Paulo/SP 52 434

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE.       
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Nesse sentido, a Tabela 17 evidencia aqueles 
municípios que apresentam índices de 
integração iguais ou superiores a 0,50. Os 
maiores são registrados em Almirante Taman-
daré (0,63) na sua relação com Curitiba, no 
Paraná, e em Novo Gama (0,61) na sua relação 
com Brasília, no Distrito Federal. 

Os valores do PIB reforçam a impor-
tância de "São Paulo/SP" como principal 
ambiente econômico frente às maiores 
concentrações urbanas do País. O seu PIB, em 
2010, era de R$ 700,960 bilhões, o que equi-
vale à soma aproximada dos PIBs do  

"Rio de Janeiro/RJ", "Brasília/DF", "Belo Hori-
zonte/MG", 2a Integração de "Porto Alegre/RS" 
e "Fortaleza/CE". O PIB per capita é mais  
alto em "Brasília/DF", "São Paulo/SP" e  
"Curitiba/PR", com valores de R$ 45 929, 
R$ 35 738 e R$ 30 237, respectivamente. A 
composição do PIB revela o predomínio dos 
serviços na economia das grandes metró-
poles e indica também pouca expressividade 
da indústria em "Brasília/DF", tendo em vista 
sua função de Capital Federal. "Salvador/BA" 
(32,7%) e "Belo Horizonte/MG" (28,3%) são 
as concentrações urbanas com os maiores 

Tabela 16 Fluxos de deslocamentos entre municípios de arranjos populacionais com mais de 
2 500 000 habitantes, com percentual de deslocamento para estudo superior a 30% – Brasil - 2010

Município A Município B Arranjos  
populacionais

Pessoas que  
trabalham e  

estudam na ligação

Percentual, por motivo  
do deslocamento (%)

Trabalho e 
estudo

Trabalho Estudo

Belford Roxo Nova Iguaçu Rio de Janeiro/RJ 23 162 3,6 60,4 36,0

Duque de Caxias São João de Meriti Rio de Janeiro/RJ 21 200 3,6 61,1 35,4

Olinda Paulista Recife/PE 19 898 5,2 63,9 30,9

Belford Roxo Duque de Caxias Rio de Janeiro/RJ 19 310 3,5 64,8 31,7

Mesquita Nova Iguaçu Rio de Janeiro/RJ 13 154 4,6 60,3 35,1

Duque de Caxias Magé Rio de Janeiro/RJ 11 172 2,4 67,0 30,6

Porto Alegre São Leopoldo Porto Alegre/RS 1 10 462 5,1 64,6 30,4

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Notas: 1. Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
2. Foram considerados somente aquelas ligações que possuem fluxos de deslocamentos maiores ou iguais a 10 000 pessoas. 
1 Considerou-se a 2ª Integração do Arranjo Populacional.

Tabela 17  Índice de integração entre municípios, maior ou igual 0,5 nos arranjos populacionais com  
mais de 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010

Município A Município B Arranjos populacionais Índice de integração Pessoas que  
trabalham e  

estudam na ligação

Município A Município B

Almirante Tamandaré Curitiba Curitiba/PR 0,63 0,03 35 398

Novo Gama Brasília Brasília/DF 0,61 0,02 28 184

Campo Magro Curitiba Curitiba/PR 0,59 0,01 7 634

Águas Lindas de Goiás Brasília Brasília/DF 0,58 0,03 45 028

Colombo Curitiba Curitiba/PR 0,52 0,06 61 352

Alvorada Porto Alegre Porto Alegre/RS 1 0,52 0,06 55 114

Cidade Ocidental Brasília Brasília/DF 0,51 0,01 15 773

Valparaíso de Goiás Brasília Brasília/DF 0,50 0,02 37 442

Porto Alegre Viamão Porto Alegre/RS 1 0,08 0,51 66 390

Belo Horizonte Ribeirão das Neves Belo Horizonte/MG 0,06 0,53 80 201

Curitiba Pinhais Curitiba/PR 0,03 0,54 35 958

Belo Horizonte Sabará Belo Horizonte/MG 0,03 0,55 37 807

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE.        
1 Considerou-se a 2ª Integração do Arranjo Populacional.
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Tabela 18 Características do Produto Interno Bruto - PIB e das empresas nas grandes concentrações
urbanas com mais de 2 500 000 habitantes – Brasil - 2010–2011

Grandes concentrações 
urbanas

População 1 Produto Interno Bruto - PIB 1 Número de 
empresas 2

Número de  
unidades locais 2, 3

Per capita
(1 000 R$)

Total
(bilhões R$)

Valor adicionado (%)

Agropecuária Indústria Serviços Impostos

São Paulo/SP 19 613 759 35,738 700,960 0,0 20,1 62,0 17,8 745 299 830 000

Rio de Janeiro/RJ 11 946 398 23,193 277,075 0,1 14,3 66,8 18,8 236 329 260 526

Brasília/DF 3 380 644 45,929 155,270 0,5 6,4 82,2 11,0 90 916 113 122

Belo Horizonte/MG 4 728 059 24,926 117,853 0,2 28,2 54,6 17,0 136 619 148 981

Porto Alegre/RS 3 3 662 262 27,245 99,780 0,3 24,4 59,3 16,0 147 744 164 239

Curitiba/PR 3 054 076 30,237 92,345 0,5 24,2 58,2 17,0 126 135 136 485

Salvador/BA 3 440 462 21,460 73,831 0,1 32,6 50,9 16,3 68 925 75 132

Recife/PE 3 741 904 16,491 61,708 0,3 20,4 61,4 18,0 58 751 64 775

Fortaleza/CE 3 327 021 14,202 47,250 0,3 22,7 63,1 13,9 67 634 74 966

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; Cadastro Central de Empresas 2011 e Produto Interno Bruto dos Municípios 2010.  
Nota: Arranjos populacionais identificados segundo metodologia desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE. 
1 Em 2010.         
2 Em 2011. 
3 Unidades produtivas das empresas.  
4 Considerou-se a 2ª Integração do Arranjo Populacional.

percentuais de valor adicionado na indús-
tria. Cabe mencionar que "São Paulo/SP" 
concentra o maior percentual em serviços, 
demonstrando como os outros núcleos, das 
concentrações urbanas próximas, possuem 
papel complementar, com altos percentuais 
de participação da indústria. É o caso da 
1a Integração de "São José dos Campos/SP" e 
dos Arranjos Populacionais de "Campinas/SP", 
"Sorocaba/SP" e "Jundiaí/SP". 

"São Paulo/SP" e "Rio de Janeiro/RJ" 
possuem os maiores valores, tanto no PIB 
como no número de empresas (Tabela 18), 

porém, em "Brasília/DF", ainda que ela esteja 
na terceira posição quanto ao PIB, no que 
se refere ao número de empresas cai para 
a sexta posição, uma vez que o número de 
instituições públicas não está sendo levado 
em conta. A 2a Integração de "Porto Alegre/
RS", por sua vez, sobe para a terceira posição, 
ficando acima de "Belo Horizonte/MG" em 
relação ao número de empresas.




